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RESUMO

O presente trabalho objetivou investigar os aspectos socioeconômicos dos pescadores e caracterizar a atividade pesqueira praticada no município de Monte Alegre, Baixo Amazonas, Pará. A coleta de dados foi realizada entre janeiro e junho de 2017 com base em observações diretas e 34 entrevistas semiestruturadas. Os entrevistados possuíam idades entre 20 a > 60 anos, a maioria deles depende exclusivamente da pesca (88%), sendo direcionada para a comercialização. A frota local atuante é atualmente composta por embarcações de madeira compostas de dois pescadores. As principais áreas de pesca citadas foram o lago Grande de Monte Alegre e trechos do rio Amazonas. A rede de emalhar/malhadeira foi mencionada como o apetrecho mais utilizado nas pescarias, e junta com outras artes, capturam cerca de 22 categorias de peixes, com destaque para o mapará (Hypophthalmus spp.), os aracus (Schizodon fasciatus e Leporinus sp.) e o fura-calça (Pimelodina flavipinnis), e incidentalmente quelônios. Dessa forma, é fundamental que se aprofundem os estudos na região para subsidiar tanto o entendimento da atividade da pesca artesanal como dos ecossistemas locais, de forma a garantir o manejo adequado dos recursos naturais.
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ABSTRACT

This study aimed to investigate the socioeconomic aspects of fishermen and characterize the fishing activity practiced in the municipality of Monte Alegre, Lower Amazon, Pará. Data collection was performed between January and June 2017 based on direct observations and 34 semi-structured interviews. The interviewees had ages between 20 and 60 years, most of them depend exclusively on fishing (88%), being directed to commercialization. The active local fleet is currently composed of wooden vessels composed of two fishermen. The main fishing areas cited were the Great Lake of Monte Alegre and stretches of the Amazon River. The gillnet was mentioned as the most used gear in the fisheries, and along with other gear, catch about 22 fish categories, most notably the mapará (Hypophthalmus spp.), aracus (Schizodon fasciatus and Leporinus sp.) and fura-calça (Pimelodina flavipinnis), and incidentally chelonians. In this way, it is fundamental to deepen the studies in the region to subsidize both the understanding of artisanal fishing activity and local ecosystems, in order to ensure the proper management of natural resources.
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1- Introdução

A pesca tem um importante papel socioeconômico no emprego de mão-de-obra, geração de renda e oferta de alimentos para a população, com grande potencial para o desenvolvimento social e econômico, além de estabelecer uma vasta diversidade cultural especialmente para as comunidades ribeirinhas no estado do Pará, Brasil (ZACARDI et al., 2014b, 2017; SILVA e BRAGA, 2016; RABELO et al., 2017). 

Essa atividade é diversificada e explora os diferentes ecossistemas aquáticos de acordo com as suas especificidades, além de considerar as variedades e hábitos das espécies, a sazonalidade de ocorrência, as múltiplas artes de pesca, estratégias de captura e a frota utilizada (VASCONCELLOS et al., 2007; RAMIRES et al., 2012; ZACARKIM et al., 2017). Assim, o entendimento operacional e organizacional da pesca é de extrema importância, principalmente as análises quali-quantitativas, pois estas representam base fundamental para avaliação de aspectos sociais, econômicos e ambientais (CAMARGO e PETRERE, 2004). 

A precariedade da estatística da pesca artesanal é reconhecida no mundo inteiro, no Brasil e particularmente no estado do Pará, sofre de uma carência generalizada de informações biológicas e especialmente socioeconômicas (VASCONCELLOS et al., 2005; ISAAC et al., 2008). Para que as medidas de manejo pesqueiro possam ser traduzidas em resultados efetivos, tanto para os recursos naturais como para os núcleos humanos que deles dependem, são necessárias informações sobre as características da pesca artesanal.

Neste contexto, o presente trabalho busca fornecer dados em relação ao perfil socioeconômico dos pescadores e caracterizar a atividade pesqueira no município de Monte Alegre, situado na região Oeste do Pará, que apresenta a pesca artesanal como atividade tradicional e com grande relevância socioeconômica, sendo de fundamental importância no gerenciamento dos recursos explorados e comercializados deste sistema produtivo, bem como para a formulação de políticas públicas direcionadas para o setor  pesqueiro regional.
2- Material e métodos

Área de estudo

O município de Monte Alegre, está localizado à margem esquerda do rio Amazonas, na mesorregião do Baixo Amazonas, Oeste do estado do Pará (latitude 02º00'28" sul e longitude 54º04'09" oeste) (Figura 1).
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Figura 1. Localização do município de Monte Alegre, Pará, Brasil. Fonte: Pereira et al. (2013) modificado.

Coleta de dados

As informações foram obtidas através de aplicação de formulários semiestruturados direcionados aos pescadores e demais atores sociais envolvidos na pratica da pesca local, por intermédio de entrevistas individuais de maneira fracionada e aleatória, no período de janeiro julho de 2017, tendo em vista obter dados referentes aos fatores sociais e econômicos dos pescadores e técnicos e operacionais da atividade pesqueira.

A técnica utilizada para a pesquisa dos dados foi a snowball sampling, também conhecida como método “bola-de neve” (CARMO et al., 2015), se trata de uma amostragem não probabilística em que um informante culturalmente competente recomenda outro de competência similar, repetindo-se o processo a partir dos novos incluídos, até que o pesquisador tenha abrangido a maior parte ou todos os pescadores. 
Para assegurar a amostra, levaram-se em consideração os locais (de quatro bairros na área urbana) de maior concentração de pescadores atuantes, de acordo com dados cedidos pela Colônia de Pescadores Z-11 (CP Z11).
Analise dos dados

Os dados socioeconômicos e os referentes à atividade pesqueira (embarcação, apetrechos, espécies exploradas e comercialização) foram dispostos em planilha eletrônicas com a plotagem de dados em gráficos e tabelas, analisados por meio de estatística descritiva, com cálculo de frequência de ocorrência e obtenção de medida de tendência central (média) e de dispersão dos dados (desvio padrão).

As espécies foram anotadas pelos seus nomes vulgares e quando similares foram agrupadas em categorias de nomes vulgares. Dessa forma, entre a categoria designada “pescadas” incluíram-se todas as capturas das espécies da família Sciaenidae, ou sob o título de “piranhas” foram agrupadas várias espécies de peixes da família Serralsalmidae, que possuem essa denominação.
Em relação às áreas de pesca e principais espécies capturadas foram realizados cálculos de frequência de ocorrência das categorias de espécies citadas pelos pescadores na área de estudo. A Frequência de ocorrência (%) foi calculada pela fórmula: Fo = (Ta x 100) / TA, Onde: Ta é o número de vezes que a espécie foi citada e TA é o total de entrevistados.
A escala empregada como critério para determinação das principais espécies capturadas na região foi determinada de acordo com o Zacardi et al. (2014a): > 70 % muito frequente; 70 – 40 % frequente; 40 – 10 % pouco frequente e < 10 % esporádica. Vale apena salientar que as espécies relevantes foram aquelas com frequência de ocorrência superior a 70%.             
3- Resultados e discussão
Perfil socioeconômico

Foram entrevistados 34 pescadores artesanais, a maioria do sexo masculino, com amplitude de idade variando de 20 a 64 anos e média correspondente a 39 anos (±12,25 anos), possuindo ensino fundamental incompleto, nascidos na própria cidade e associados à Colônia de Pescadores (CP) Z-11. O baixo grau de escolaridade de pescadores artesanais é comum tanto na região Sudeste (MARUYAMA et al., 2009; RAMIRES et al., 2012), quanto no Norte do Brasil (SANTOS-FILHO et al., 2011; LIMA et al., 2012; ZACARDI, 2015), reflete na falta de qualificação para praticar outras atividades melhor remuneradas e limita essas pessoas à atividade pesqueira, como a única oportunidade de emprego.

A amplitude de idade encontrada, sugere que nesta região, a atividade está sendo exercida na maioria por homens de diferentes gerações, havendo transferência de conhecimento sobre a pesca, de pai para filho.

A dependência econômica pela atividade pesqueira foi declarada pela maioria dos pescadores, que possuem a pesca como sua única ocupação, sendo esta voltada para a comercialização (94%), adquirindo renda média mensal declarada de mais de 1 salário mínimo. Estes dados e outros relacionados ao aspecto socioeconômico estão especificados na tabela 1.

Tabela 1: Participação relativa (%) dos dados socioeconômicos dos pescadores artesanais atuantes no município de Monte Alegre, Pará.

	Pescadores entrevistados (N =34)

	Sexo
	Masculino

Feminino
	94

6

	Escolaridade
	Fundamental incompleto

Fundamental completo

Médio incompleto

Médio completo
	74

9

12

6

	Origem
	Monte Alegre

Santarém

Prainha

Almerim

Altamira

Itaituba

Tucuruí
	71

9

9

3

3

3

3

	Filiados a CP Z-11
	Sim

Não
	76

24

	Faixa etária
	20-35

36-50

51-75
	38

35

26

	Outras atividades
	Estivador

Pedreiro

Frete da embarcação
	6

3

3

	Rendimento mensal
	<1 salário mínimo

1 salário

1 a 3 salários
	24
29
47

	Moradia / Casa
	Própria

Alugada
	94

6

	Membro familiar (%)
	0

1-2

3-4

>5
	6

21

59

15


Atividade pesqueira

O tempo de atuação dos pescadores na atividade pesqueira variou de 4 a 50 anos. Muitos pescadores filiados a CP Z11, principalmente os mais velhos, ainda estão exercendo a atividade por conta do tempo de trabalho, o qual lhes garante a aposentadoria. Porém, muito jovens tem ingressado na atividade pesqueira por acompanharem seus pais na pesca, além da falta de oportunidades de emprego local. 

A pesca é realizada na maioria das vezes em dupla, dentre as funções desenvolvidas nas embarcações, 79% são proprietários e pescadores e 21% são classificados como ajudantes, que não possuem embarcações. Nesse caso, a renda é dividida por três na qual o proprietário da embarcação fica com 2/3 e o ajudante com 1/3 do que é arrecadado.

Foram registrados três tipos de embarcação: canoas motorizadas - CAM (n=14), bajara - BAJ (n=14) e geleiras - GEL (n=2) (Tabela 2), sendo 96% delas não cadastradas em nenhum órgão ou instituição.

Tabela 2: Características das embarcações utilizadas pela frota pesqueira no município de Monte Alegre, Pará.

	Tipo
	Casco
	Convés
	Casaria
	Comp. (m)
	Propulsão
	Combustível

	CAM
	Madeira
	Ausente
	Ausente
	5- 8,5
	Motor rabeta
	Gasolina

	BAJ
	Madeira
	Ausente
	Ausente
	8,8-10
	Motor de centro
	Diesel

	GEL
	Madeira
	Fechado
	Presente
	12
	Motor de centro
	Diesel


Apenas 21% dos pescadores relataram usar coletes salva-vidas (não frequentemente), entretanto o principal equipamento citado foram lanternas (por canoas e bajaras) e holofotes (geleiras) para auxiliar na navegação durante o período noturno.

Os ambientes citados (FO%) como as regiões mais exploradas pelos pescadores foram o rio Amazonas (29%) e os lagos da região (81%), com destaque para o lago Grande de Monte Alegre (56%). As áreas são exploradas de acordo o período sazonal, durante o período da vazante e seca os pescadores utilizam com mais frequência o canal do rio, mas durante a enchente e cheia usam os lagos.

 A malhadeira (rede de emalhar) predominou com 91%, entre os demais apetrechos de pesca, seguida pelo espinhel (12%), arpão (9%), caniço (6%) e linha comprida (3%) e tarrafa (3%). Esses dados e algumas especificações estão expostos na tabela 3.
Tabela 3: Características dos apetrechos de pesca mais utilizados em Monte Alegre, Pará.

	Malhadeiras ou rede de emalhar

	Ambiente utilizado
	Quantidade por pescador
	Altura (m)
	Comprimento (m)
	Tamanho da malha (mm)

	Lago 
	12- 20
	1,5-3,5
	45-100
	35-60

	Rio
	6-20
	3-6
	50-70
	50-90

	Espinhel

	Ambiente utilizado
	Quantidade por pescador
	Altura (cm)
	Comprimento (m) 
	Distância entre anzóis (m)

	Rio
	3-6
	60-130
	50-200
	5-10

	Arpão

	Ambiente utilizado
	Quantidade por pescador
	Tamanho do arpão (cm)
	Tamanho da arte

	Lago
	1-2
	10-15
	2,5-3

	Caniço

	Ambiente utilizado
	Quantidade por pescador
	Tamanho (m)
	Nº do fio
	Nº anzol

	Lago
	3
	2-2,5
	0.80
	2-6

	Linha comprida

	Ambiente utilizado
	Quantidade por pescador
	Tamanho (m)
	Nº do fio
	Nº do anzol

	Rio e lago
	2
	100
	0.100
	3

	Tarrafa

	Ambiente utilizado
	Quantidade por pescador
	Altura (m)
	Comprimento (m)
	Tamanho da malha (m)

	Rio e lago
	1
	2
	5
	40


A predominância do uso das malhadeiras fica evidente o que pode ser atribuído à versatilidade apresentada pelo apetrecho e ao pouco trabalho que o mesmo exige para a sua utilização, capturando grande quantidade e diversidade de espécies em curto período de tempo (ZACARDI, 2015) e são largamente utilizadas em outras comunidades na região do Baixo Amazonas (VAZ, 2016; SILVA e BRAGA, 2016; RABELO et al., 2017; ZACARDI et al., 2017). Ressalta-se que a escolha do método de pesca empregado está relacionada aos ambientes aquáticos, a variedade e hábitos das espécies.
Quando indagados sobre quantos quilos (kg) por dia os pescadores capturavam, 71% afirmaram capturar de até 50 kg por dia, 65% citaram como os melhores meses para a pesca, de julho a dezembro, considerado o período de safra na região, sendo a produção comercializada “in natura” (62%).

Geralmente, cada pescador possui um atravessador específico (parceria), responsável pelo transporte do pescador até a área de pesca, obtendo como garantia o fornecimento do pescado capturado, com preço fixado, criando um elo assimétrico de poder econômico entre pescadores e atravessadores. 

Esse sistema é conhecido como “aviamento” e se caracteriza pela prestação de adiantamentos financeiros aos pescadores a serem pagos com a entrega da produção, constituindo o principal sistema de crédito dessa categoria social. Disso decorre o compromisso de entrega do pescado a preços fixados pelo atravessador, que atua a montante e a jusante no processo de pesca, gerando um diferencial de poder a favor desse agente (CAPELLESSO e CAZELLA, 2013). Para Garcez e Shanchez- Botero (2005) a existência do intermediário é um fator indispensável para o fluxo do produto pesqueiro por meio da comercialização.
Zacardi et al. (2016) define os barcos “geleiras”, que não pescam, apenas como mecanismo de transporte e conservação do pescado, pois possuem caixas ou urnas com gelo, em que transportam o pescado para os centros urbanos para comercialização nos mercados, ou até mesmo exportando para outros estados.

No que se refere ao pescado capturado, os pescadores citaram a existência de 22 categorias de peixes e incidentalmente quelônios. Entre as categorias de peixes predominantes nas capturas, por ordem de importância, encontram-se o mapará (Hypophthalmus edentatus, H. marginatus e H. fimbriatus), aracu (Schizodon fasciatus, Leporinus spp.), fura-calça (Pimelodina flavipinnis), pescada (Plagioscion spp.), dourada (Brachyplatystoma rousseauxii), pacu (Myleinae), piaba ou piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), curimatá (Prochilodus nigricans), surubim (Pseudoplatystoma punctifer), tambaqui (Colossoma macropomum), tucunaré (Cichla spp.), piranambu (Pinirampus pirinampu), pirarara (Phractocephalus hemioliopterus), filhote (Brachyplatystoma filamentosum), acari (Pterygoplichthys pardalis), cujuba (Oxydoras niger), jandiá (Leiarius marmoratus), pirarucu (Arapaima gigas.), jaraqui (Semaprochilodus insignis e S. taeniurus), jatuarana (Brycon sp.), branquinha (Potamorhina spp., Psectrogaster amazonica, Curimata inornata entre outras) e pirapitinga (Piaractus brachypomus). 
Os maparás possui grande importância econômica para a região devido a qualidade sensorial de sua carne e elevado rendimento cárneo que o faz com que a espécie seja muito apreciada pelas indústrias de pesca (RIBEIRO et al., 2008).

4- Conclusão
As particularidades das embarcações de pesca, do número dos apetrechos utilizados e da finalidade da pesca permitem classificar a atividade pesqueira como de caráter artesanal comercial, praticada principalmente por embarcações de pequeno e médio porte variando de 5 a 12 m, por pescadores de dedicação exclusiva e com produção destinada a comercialização, utilizando multiplicidade de apetrechos para explorar diversas espécies de pescados.

O município apresenta potencial pesqueiro, pois além de suprir a sua necessidade local ainda exporta o produto, por meio das geleiras, para outros municípios da região. Assim, sugere-se ações de políticas públicas para impulsionar a produção do setor pesqueiro regional.

Dada a importância social, econômica e cultural da pesca artesanal e das funções ecológicas dos ecossistemas locais, os quais oferecem diversos benefícios para sociedade, é fundamental que se aprofundem os estudos na região para subsidiar tanto o entendimento da atividade da pesca artesanal como dos ecossistemas locais, de forma a garantir o manejo adequado dos recursos.
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